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O cultivo da palma de óleo (Elaeis guineensis Jacq.) é feito apenas por semente, o que tem limitado sua expansão. A 
micropropagação é uma alternativa importante para reduzir essa limitação. Este trabalho teve como objetivo avaliar 
as respostas de inflorescências imaturas do híbrido interespecífico (HIE) da palma de óleo (Elaeis oleífera x E. 
guineenses) in vitro. Inflorescências imaturas de cinco diferentes estádios, foram inoculadas inicialmente em meio 
combinando MS e ½ MS com picloram. Antes de serem inoculadas, as inflorescências passaram por pré-assepsia e, 
em câmara de fluxo laminar, a espata foi removida e foi feita a assepsia da inflorescência. Após 150 dias, o material 
vegetal foi transferido para meio: MS sem regulador (Meio 1) e MS com glutamina (0,05%), ácido naftaleno acético 
(ANA) (0,6 µM) e 12,3 µM de 2ip (6-(γ,γ-Dimethylallylamino)purine) (Meio 2), todos acrescidos de sacarose (3%), 
phytagel (0,3%), carvão ativado (0,3%). Cada tratamento foi composto por 5 repetições. Após 60 dias, foi avaliado o 
percentual de oxidação, contaminação, formação de calos. O Delineamento estatístico usado foi em esquema fatorial 
2 x 5 (meio x inflorescência) inteiramente casualizado. Verificou-se 3,33 % de contaminação, constatando que a 
assepsia foi eficiente. A oxidação foi de 62,3 %, em que 38,7 % sofreram oxidação total. As maiores respostas na 
formação de calos foram obtidas pelas inflorescências das folhas nº9, 14 e 15. O regulador de crescimento teve 
influencia na formação de calos nas inflorescências mais novas (9 e 12) que apresentaram, respectivamente 50% e 
23,33% no meio com regulador, enquanto que no meio sem regulador a porcentagem foi de 46,66% e 0%. Porém, 
nas inflorescências mais velhas, as maiores taxas de calos ocorreram no meio sem regulador, com 46,66 % 
(inflorescência 14) e 40% (inflorescência 15). As inflorescências 9 e 12 apresentaram formação de flores em seus 
explantes. Na inflorescência 9, a floração ocorreu em ambos os meios, já na inflorescência 12, a floração ocorreu 
apenas no meio com regulador. A inflorescência 11 não apresentou respostas. A presença de reguladores de 
crescimento interfere na formação de calos em HIE dependendo do estádio de maturação da inflorescência. Não 
houve formação de embriões somáticos em nenhum dos meios, ao invés disso, as inflorescências desenvolveram 
flores nestas condições. 
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